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LUSITANOS, LIGURES CELTA S 

(Continuada do n 1, voá. vm) Ú 
l 

I V 

*u 

Ha dois EÂIIHOS que estou á. espera da sacude que me fugiu 
e da replica que o s r .  Francisco Adolpho Coelho me havia de 
dar, conforme li em alguns jornaes de Lisboa. A sande parece 
querer voltar, a replica, essa é que não vem e creio piamen- 
te que nao vira nunca. Tenho mesmo boas razões para acre- 
ditar que o meu demohdor começou a pcrceher que se ia de- 
meiiuco a si proprio. Em todo o caso devo deixa!-o em paz, 
enquanto toe convier passar por morto. Sou forçado, porém, a 
accrescentar que não perdeu inteiramente o fructo do seu tra- 
balhe; prophecias da sua gloriosa escola nunca mentirarn: IL 
en restam l'oujours quelqzte chose; e já vimos que o sabia di- 
rector da Revie Celttque, espiritado pelo snr. Coelho, vulgari- 
sou pesos numerosos leitores a noticia de que eu reedita- 
va a velha doutrina d'lloltzmann acerca do germanismo dos 
Celtas que, se não afiirrnei terem os Lusitanos ido á. Liguria 
do Edediierranee aprender a língua, em que criaram a sua 
onomas*iz"a, afirmei corsa muito parecida com isso. Estas duas 
theses são iuadmissivels, diz il. Arbois de .lubaiuville com 
toda a seriedade, sem suspeitar que se veria em embaraços 
inextricavcis, se eu lhe perguntasse em que escripto meu as 

E* 

10.0 Arma, 

E 

6 
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encontrou 1_ Não pergunto nada, como, porém, fiz voto de 
aproveitar todas as occasiões de faltar dos meus Ligures, não 
desperdiçarei a que me oferecem estas duas innocentes calum- 
nias. 

rica e que a sua onomastica deve ser ligurica. Quando 
Sustentei e sustento que os Lusitanos são de origem ligu- 

aven- 
tufei esta opinião, sabia muito bem que M- Arhors sustentava 
pelo seu lado que os Lusitanos eram de origem iberíca e a sua 
toponímia iberica (lã)asca); mas encontrei tão boas razões 
para seguir o meu caminho, que me não detive a discutir as 
opiniões dos outros. As minhas razões são estas. O periplo 
phenicío do seculo vi, a. G., reproduzido por Alieno na sua 
Ora Marítima, diz-nos que a parte da Hispanha, a contar da 
ba fa  do Sado para 0 norte, se chamava Ophiusa e que ahi 
habitavam no seu tempo os Cempses e Seefes, os Ligures e 
Dragares. Aqui esta O texto : 

Cem psi arque Safes arduos coles hahent 
()phiusze in agro , prometer hos pernil Ligus 
Draganumque roles sub nivoso máxima 
Sepâentrione collocaverant arem 2. 

Müllenhoíf, decerto por entender que a phrase sub nevoso 
maatime septentrione se referia, não a Ophiusa, mas á parte 
mais setentrional da Europa, colocava os Ligures e Draganes 
já fora de Ophiusa, os primeiros no alto norte, os segundos 
entre eles e os Stefes, desde o engulo do Golpe da Gasconha 
até um ponto x da costa occidental da Gallia a- Mas esta in- 

1 Também quando louva sem reservas 0 eseripto, em que o meu 
ilustre compatriota pretende cortar pela raiz a questão do germanis- 
mo dos Celtas no terreno da linguistica, devo acreditar que M. Ar- 
bois o leu tanto pela mma, que não reparou em que, separado o que 
pertence a Glüek, w. Stokes e outros safos, fiea um apontoado de 110- 

vidades, que lhe deviam irritar os nervos. 
2 V. 195-198. 
3 Karl Müllenhoff, Deutsche Alterttwnskuude, I, pag. 104 e mapa 

ao em do volume. 
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terpretação é inadmissível por muitas razões. Bastará apontar 
as seguintes. Da parte mais septentrional da Europa, das re- 
giões geladas da ursa, não fala claramente o ac to r  do peri- 
plo, mas para nos dizer que elias estavam despovoadas, em 
seguida á emigração dos seus velhos occupantes, os quaes por 
uma coincidencia apreciavel se chamavam tombem Ligures :. 
Não podia ele, portanto, pensar em localisar os Ligures da nos- 
sa noticia na parte mais septentrional da Europa, que nos pin- 
tou como um paz cassufm incoidrum. Não pode tombem 
admitir-se que pozesse os Cempses e Saefes de Ophiusa em 
relações da visinhança (prometer nos) com uns Ligures do alto 
norte :. Em vista destas razões decisivas, é quasi superfluo 
accrescentar que desde o v. 152 o periplo se occupa exclusiva- 
mente de Ophiusa, e que não ha exemplo de que retrograde na 
sua marcha, para tornar a uma região que já nos deixou des- 
cripta 3. Não ha duvida nenhuma que a phrase sub nivoso ma- 
anime sepwntrione se refere a Ophiusa, á parte da Espanha, 
cujo litoral se prolongava desde a bafa do Sado até o angu- 
lo do Golpho da Gasconha. Gempses e Saefes, Ligures e Draga- 
nes habitavam todos Ophiusaa ii agro; os dois primeiros po- 
vos visinhavam pelo sul com os Cynetos *a dos quaes os sepa- 
rava o Sado; pelo norte visinhavam com os Ligures e Draganes, 
que se tinham estabelecido sub nivoso fmaarime septentrione 
de Opbiusa, na parte septentrional da península. Os Ligures e 
Dragares occupavam portanto a Lusitania antiga de Strabon 5 

e não são outros senão os Lusitanos deste geographo. Diz 
mais o nosso documento que, quando os quatro povos no- 
meados acima entraram em Ophiusa, a encontraram uma va- 
c-uu gleba 6 pela emigração em massa dos seus anteriores 

L 

1 Ora marítima, v.  130 e seg. 
2 Para conciliar O texto do periplo com a sua concepção geogra- 

phiea, teve Müllenliofl* de inverter a posição dos dois povos; em vez 
de fazer suceder os Dragares aos Ligures, como se té no original, fez 
sucoeder OS Ligures aos Dl"3g3I1GS. 

3 O que me parece ter contribuído principalmente para a falsa 
interpretação de Müllenhoif foi persuadir-se elle de que o periplo não 
tinha uma ordem rigorosa, por haver sido desorganisado pelos seus 
traductores. Não é aqui occasião propria de demonstrar que não ha 
nada de ITIGHOS exacto. 

4 Ora Marítima, v. 200-201. 
5 A Colmeia dos tempos posteriores. Víd. Strabon, III, tv, 20. 
6 Ora Marítitna, v. Iäd-157. 
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habitantes, que haviam ido domiciliar-se na costa meridional 
da Inglaterra. Os recemchegados tiveram por isso de criar uma 
toponymia sua; a dos Ligures e Dragares 1 não podia deixar 
de ser genuinamente ligurica. 

Aqui estão- os argumentos que tenho produzido para aílir- 
mar a origem lígurica dos Lusitanos e o ligurismo da sua ono- 
mastica, e tenho viva fé que ginguem conseguirá destruir-m'os. 
Vejamos agora que argumentos produz M. Arbois para estabe- 
lecer o iberisrno dos Lusitanos e da sua toponímia. Encontra- 
mol-os principalmente no 0.° 2, vol. III, da Revie Celtique, 
a proposto dum artigo de A. Pictet, publicado no n.° 4, 
vol. 11, do mesmo periodico. Pictet, como já dissemos, des- 
cobrindo pelo noroeste da Africa nomes de rios muito simi- 
lhantes aos da costa atlantica da Ilispanha, como Ana, Minius, 
etc., e tendo estes nomes por celticos, perguntava se 0s Cel- 
tas não haviam estendido a sua influencia até áquella região. 
M. Arliois responde-lhe do seguinte modo: quanto ao Ana, a 
celticidade :Peste nome era impossivel, porque, sendo ele já 
mencionado pelo periplo phenicio do seculo vI,.e não havendo 
ainda Celtas na Hispanha ao tempo do ac to r  deste documen- 

2 _ Quanto ao 
lllinius, Tamaris, etc., estes nomes tombem não podiam ser 
celticos, visto que, segundo o testemunho de Strabon, os Lusi- 
tanos eram iberos (bascos); os Callaicos, um ramo dos Lusita- 
nos, conforme o mesmo informador, eram iberos; e, suppos~ 
to os Celtas viessem mais tarde misturar-se com estes povos, 
não alteravam a toponímia, que encontravam enraizada, como 
o não fizeram em parte alguma, muito mais continuando a 
ser iberica a grande maioria da população, que os precedera 3. 

Como se vá, M. Arbois considera a prova linguistica de Pictet 
corno uma pura phantusia pela simples razão de estar em con- 
flicto com a historia e com o bom senso. 'isso vai har- 
monia com o seu processo critico; porque, accentuemos bem 
este ponto, o processo critico do ill. A:-bois é o avesso do dos 
nephelibatas, para os quaes cm coisas de etnologia antiga, 
‹‹ as noticias ctlmologicas e ethnographicas dos antigos sO têm 

to, feriamos aqui nomes celticos antes dos Celtas 

rara anes são da famšlša lí- 1 N'out1'o cscripto mostrarei que os D 
afraca, bem como os Tartessios, de que os Cynetos eram um ramo. 

2 
3 

Log. v i . ,  pag. úóô. 
Pag. 169. . 

T 

1 N L 
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toponymia iberica. Has M. Ar bois, 

P'?'8- 

para nós um valor secundaria ››; a estas noticias dá e le  o lo- 
gar de honra, que sempre tiveram e hão de ter, reconhece 
que são de subido valor os subsídios prestados pela arrheolo- 
gia, anthropologia e linguistica, etc., com a condição de que 
as descobertas destas sciencias não sejam desrnentidas pelo 
testemunho historico. E aqui está porque lhe bastou o teste- 
munho do períplo phenicio e de Strabon, para reduzir a nada 
a argumentação de Pictet e assentar em que os Lusitanos eram 
de origem iberica e a sua 
que segue a boa regra de que o informador mais proximo 
dos factos prefere a um informador muito mais afastado d"el- 
les, não pode deixar de conceder-me que a auctoridade do 
periplo vale no nosso caso infinitarnente mais que a de Stra- 
bon. Porque preferiu desta vez a auctoridade de Strabon á 
do periplo? Inegavelmente porque leu a Ora Marítima com 
tanta distracção, que as suas indicações ethnographicas, rela- 
tiras 8 Lusitania, lhe passaram desapercebidas. A prova está 
em que ainda na segunda edição da sua grande obra Les 
mieis habílants de l'Europe segue a estranha opinião de Ch. 
Miller de que a Ophiusa do periplo é Oyarzun, no engulo do 
Golpho da Gasconha 1. Visto isto, os Ueinpses e Soe fes, que pelo 
v. Í95-6 habitam Ophiusw ii agro, deveriam ser colocados pe- 
las immediações do promontorio Easo, e, como pelo v. 200-1 os 
Cempses e Socfes visinham com os Cynetos, a i  feriamos os Cyne- 
tos occupando toda a costa marítima da Hispanha desde o rio 
Ana até o engulo do Golpho da Gasconlia. Isto basta, penso 
eu, para me auctorisar a dar por certo que o ilustre sabia leu 
tão distrahidamente o texto da Ora llawfitimcó, como 0 estudo 
que Müllenhoff consagrou a este celebre documento, ficando 
deste modo a desconhecer a mais importante noticia que pos- 
suimos acerca da ethnogenia dos Lusitanos. Certo é, porém, 
que em face d'ella tanto caem as opiniões de Pictet, sugge- 
rindo a celticidade doesta gente, como a de M. Arbois defen- 
dendo o seu iberismo. Sou eu, pois, que posso aiñrmar, sem 
receio de desmentido, que a these do dístincto sabia é tão 
inadmissível, que não resiste à applicação do seu processo 
critico. Tenho de accrescentar, e ver-se-ha logo por que moti- 
vo, que na accusação feita a Pictet de confundir nomes celti- 
cos com nomes bascos, pode quase dizer-se que o feitiço se 

1 

1 Pag. 2>63 e 368. 
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volta contra O feiticeiro. Pictet só deve ser accusado de haver 
confundido nomes que julgava celticos com nomes liguricos ; 
mas, poisque os Ligures faltavam uma lingual ariana, como 
pensa M. Arbois e eu creio firmemente, a decahida ‹‹ estreita 
celtica ›› não oca de peior partido nesta contenda. 

:B 

grande maioria, como elle nota com toda a razão. 

Os Lusitanos são de origem liguriea; a sua onamastica é li- 
gurica. Tenho a convicção intima de que ginguem destruira 
nunca esta verdade historica. 

A chegaria dos Celtas à. Lusitania alterou a sua onomasti- 
ca primitiva? quanto a toponymia, já sabemos que a opinião 
de M. Arbois é negativa: os nomes topicos não podiam deixar 
de subsistir numa região, onde os povos pro-existentes forma- 
vam a A 
toponymia ligurrca continuou a mesma. Quanto ao mais, a re- 
volução produzida na Lusitania pelos Celtas seria tão profun- 
da, que se á romana poderia comparar-se. A lingua celtica I, 

diz M. Arbois, faltava-se nas margens do Tejo, do 7amisa, etc., 
como quem diz em toda a Lusitania, na Inglaterra, etc. Vere- 
mos logo em que fundamentos assenta esta nova these. Por 
agora importa saber se e l a  esta de accordo com o processo 
critico de M. Arbois; tem a seu favor algum argumento 
historico. Eu digo que nenhum. Os unicos Celtas que podiam 
exercer qualquer influencia na Lusitania eram os chamados 
Gelticos do Ana, uma parte mi rima, desgarrada das bordas 
que ficararn pelo Ebro associadas com es indígenas e por isso 
conhecidas com o nome de Celtiberos. Os antigos escriptores 
conheciam bem estas populações mixtas e designavam com a 
denominação de Iberos as que se conservavam estranhas a tal 
cruzamento. N'este ultimo caso estavam os Lusitanos, como 
reconheceu Zeuss 2 e outros, e o reconhece M. Arbois, quan- 
do invoca o texto de Strabon para fundamentar a origem 
puramente iberica do nosso povo. Os celtiberes estão pois fora 

se 

1 Les Celtas et les Iangues celfiques, na Revue A-rchéologíque, 
anão XXM, 11.0 3, pag. 143. 

2 Die Deutschen, pag. 162. 
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da contenda; trata-se unicamente, repito, dessa turma, que 
com 0 nome de Celticos nos aparece nos territorios adjacen- 
tes ao rio Ana. Mas os Celticos do Ana não podiam exercer a 
menor iuflueucia sobre a Lusitania pela razão simples de que 
nem a i  pozeram o pé. Quando muito estenderam-se até o Tejo, 
e entreo Tejo e o Ana sO podiam encontrar os Cempses e Saefes, 
que não tinham nada a vêr com 0s Lusitanos 1_ Nos sabemos 
que, corno na Celtiberia, tombem aqui, os Celtas se mistura- 
ram com os indígenas, pois que Polybio nos assevera que es- 
tes forasteiros deviam a sua cultura ao cruzamento e 8 convi- 
vencia com os Turdetanos *. Doeste texto se vá tombem que in- 
íluencia moral podiam exercer sobre os hispanhoes do occi- 
dente uns estrangeiros que os Turdetanos tiveram de polir. Eu 
suspeito muito que os Turdetanos, de que se fa la aqui, são 
precisamente os Cempses e Saefes, em cujos territorios alies 
principalmente se estabeleceram; é bem provavel que os 
Gempses e Saefes pertencessem 8 familia tartessia 3_ Seja porém 
como for, estes dois povos tinham estado desde tempos anti- 
gos em intimas reiaçõe¬ com os Tartessios e não devendo 
atribuir-se-lhes uma civilisação diferente da doestes, não pode 
admitir-se que fossem perfilhar a duns intrusos que moralmen- 
te valiam muito menos que eles. É bom lembrar que, segun- 
do o mesmo Polybio, nisto de accordo com todos os antigos 
inforrnadores, a barharie dos Celtas, ao apparecerem na sceua 
histerica, era tal, que desconheciam todas as comodidades da 
vida. Não ba que duvidar de que os Celticos adoptaram a ci- 

ø n 

1 Os Lusitanos, que mais tarde appareeem no sul do Telo, foram 
para ahi transplantados pelos Romanos, Strahon, III, 1, 6. 

2 Em Strabon, III, ln, 15. Para maior clareza, escrevi ‹‹ eruza~ 
eonsaneuinidade ››, como se lê em Strabon. ln~ 

a z 

g mete, selou Pexpression mime de Strabon, aux Celtlques de 1'Anas 

'bitcmts primitifs de I'Espagne, pag. 30). 

mente ››, em vez de ‹‹ 
U 

terpretando esta palavra á tia, não falta quem tenha acreditado na 
celticidade dos Turdetanos - um povo que existia no sudoeste da Hes- 
panha, seculos antes da chegada dos Celtas. Guilherme Humboldt, com 
o seu costumado bom senso, commeuta assim esta passagem. Damos 

traducção íranceza: «Il ne faut as pensei a étendre certe COQISGTI» 
u'  I 

et de la opte nord-est, car il n'en est nulle par fait mentor, eu la 
passage de cet auteur n'est destino que a montra les suites de la coha- 
bitation de ces Celtiques avec les Turdétans ››. (ReI:herches sur les ha- 

í 
3 Vid. Ora Marítima, v. 255-259, onde o auetor do periplore- 

produz a tradição, que nenhuma razão ha para rejeitar, de que os Cem- 
pses tinham habitado primeiramente entre os Tartessios. 

fz 
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vilisação dos indígenas. Plínio afiirrna que eles conservaram 
alguns ritos religiosos que lhes eram peculiares_ , o  que pro- 
va que as suas costurneiras tradicíonaes se não propagaram 
aos povos visinhos, antes ficaram como uma das particulari- 
dades que denunciavam o seu estrangeirismo. Em todo o caso 
0 que mais importa é que, estendendo-se os Celticos pelo 
norte até à esquerda do Tejo, quando muito, nenhuma influen- 
cia podiam ter sobre os Lusitanos. E certo que uma coloria 
sua se fixou pelas ir mediações do rio Tamaris; mas minguem 
se lembrará, cuido eu, de atribuir a esta gente a conquista ou 
a celtisação do nosso paz. Estes .Celtas não passavam dum 
bando de aventureiros, já tão casados com os Turdulos (Cem- 
pses y), que planearam em cornmum uma ernpreza para O 
norte. Chegados às margens do Lima, as duas hostes des- 
avém-se e dizimam-se mutuamente, e a celtica, perdido o 

pelo prornontorio Nerio 1_ 

Bem se ve que a conquista da Lusitania feita por um punha- 
do de homens, que nem pôde levar a melhor dos Turdulos, só 
poderia augurar n u m  conto phantastico, mesmo que não soubes- 
semos que estes mal-fadados aventureiros se foram acantoar 
numa região muito bem delimitada. E muito de presumir que 
se dessem por felizes em adquirir alguns territorios, onde vi- 
vessem em boa paz com OS naturaes 27 como viveram OS seus 
camaradas do Ana, sendo notavel que nem uns nem outros ti- 
zessem nunca faltar de si pela turbulencia, que distinguia os 
seus compatriotas do Ebro. Quanto a civilisação que estes 
Gelticos podiam derramar pelos Lusitauos, imagina-se qual 
e l a  seria pelo papel que eles representaram ao sul do Tejo, 
não faltando em que sO tem a fortuna de encontrar analogias 
entre os costumes e usos dos Lusitanos e dos Celtas quem 
absolutamente desconhece estes assumptos a. Resulta dá"estas 
observações que não ha ‹‹ um sO texto historico » em favor da 
conquista da Lusitania pelos Celtas, nem a favor da sua in- 

chefe, apparece-nos mais tarde 

1 Strabon, III, III, 5. 
2 D_leIIes OS distinguem formalmente Pliuio, m, 3: ‹‹ Luceusís eonvenlus populorum est xvx, praeter Celticos ›). 
3 De todos os Celtas da Hispanha diz Humboldt, pag. 128 : 

‹‹. . . car il est incontestable que ce mélange a moines agi sur l l e res  que sur les Celtes, que tons les recits naus representem comme ayant perdu presque intièrement la physiognomie gauloise ». 
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fluencia moral 11'esta região. Haja alguem que demonstre o 
contrario. Em que argumentos se funda então M. Arbois de 
Jubainville para sustentar que a lingua primitiva dos Lusitancs 
foi substituída pela dos Celtas? Únicamente no facto de encon- 
trar na Lusitania o nome de dundum e símilhantes, por cuja 
celticidade jura 1. 

Mas não é isto usar de dois pesos e duas medidas? Quan- 
do Pictet afirmava a celticidade dos nomes de Durius, Avus, 
Minius, Tamaris, etc., M. Arbois oppunha-lhe a historia e o bom 
senso; agora a historia e o bom senso tem de debandar pe- 
rante a celticidade do nome de dundum. Sou forçado a accres- 
centar que este exemplo não pode ser mais desastrado. 0 du- 
num era, como se sabe, a povoação morada dos altos ; e 
Strabon diz-nos que os Celticos viviam fere vicatim *, isto é, 
não conheciam dunas. Os Lnsítanos não podiam, pois, copiar 
dos Gelticos uma coisa que eles não possuíam. As avessas, an- 
tes da chegada dos Celtas á península iberica, não faltavam p0- 
voações moradas nos altos. A elias se refere innegavelmente o 
periplo quando escreve : 

Cempsi arque Safes arduós calces habent 
Ophíusae in agro, prometer bos pernix Ligus, etc. 1 

Do que fica exposto eu só sei concluir que a linguistica 
celtica, a urtica scieneia que na opinião de muitos é capaz de 

1 Revie Archéologique, a r .  eit., pag. 146. Os celtistas fanaticos 
talvez se admirem de que M. Arbois deixa de lado os compostos com 
briga. Zeuss, ohr. cit., pag. 163, faz a mesma coisa, ao commentar o 
texto de Plinio, que se soceorria aí homonymia das cidades dos Celti- 
beros e des Celtícos, para concluir que os segundos eram um ramo 
dos primeiros. A conclusão que tira do seu exame é que do mesmo 
modo que no sangue, havia mistura na língua dos Celtas e tal, que o 
elemento predominante era 0 íberico. Não passe sem dizer-se que na 
primeira edição dos seus Les premieis habítants de l'Europe, pag. 
227-228, M. Arbois não estava longe de pensar que a palavra briga 
podia ser ligurica. 

2 Strabon, III, iu, lã. Não será. inutil advertir que nem nos Cel- 
ticos do Ana, nem do Nervo, ha compostos com durem. Nem na Ga- 
lacia. 
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+- 
1 

nos aclarar 0 problema da ethnogenia antiga, se regula por 
um tal criterio, que chega com Pictet e outros a descobrir no- 
mes celticos antes da existencia dos Celtas. Eu digo Pictet e 
outros, porque não é semente Pictet que tem propagado esta 
falsa i da .  A celticidade do nome do Ana tem sido sustenta- 
da, entre outros, por W. Stokes 1; o nome de Argantonio, o 
celebre rei dos Tartessios, tem sido alcunhado de celtico :. E 
todavia nenhum destes nomes pode ser celtico, porque todos 
elles são já mencionados em documentos, anteriores 8 chegada 
dos Celtas à Ibera. 0 mesmo succede com as Ilhas Britânicas. 
Para Müllenhof a celticidade dos ethnicos Albiones e Hierni 
era indiscutível e urna prova de que a Inglaterra e a Irlanda já 
estava occupada pelos Celtas no tempo do periplo phenicio 87 

quando a verdade é que dos textos deste documento se con- 
clue exactamente o contrario. Holder incluo tombem o nome 
de Albion DO seu Alá-Celtischer Sprachschatz, e W.- Stokes vê 
em Hierne uma palavra celtica, aífirn do sanskrito vara 4. No- 
mes toes como Durius, Avus, Minius, Tamaris, Sala, etc., são 
celticos para muitos celtistas. M. Arbois dir-nos~lla que todos es- 

m erro; que confundem IIOÍHBS arianos com 
nomes bascos; mas naturalmente linguistas como W. Stokes 
não se conformam decerto com a exauctoração que implica 
este aresto e tem muitas razões, entendo eu, para tomar pou- 
co a seria as considerações de ordem historica que lhes opõe 
o seu adversaria, desde que elle as atropella, como vimos, 
quando chega a occasiãc de virar folha para celtisar a Lusita- 
nia. E todavia não pode duvidar-se de que entre as aflirmati- 
vas dos celtistas accusados e as afirmativas da historia existe 
uma coutradicção flagrante: os nomes que servem de corpo de 
delicio não podem ser celticos. Fiquernos tombem certos de 
que as afirmativas da historia têm alicerces que a linguistica 
não conseguirá abalar. Estão os desta no mesmo caso? É o 
que eu não vejo. Para Pictet, Stokes, em sumira para todos 
os celtistas, sem exceptuar M. Arbois, os nomes em discussão 

te sabias estão e 

1 Em Piotet, no artigo atroz citado. 
2 Holder, Alá-Celtischer Sprachschatz, s. v. M. Arbois presu- 

me que o nome de Argantonio seja ligurico. (Les premieis habitaznts 
de l'Eu›'ope, pag. 382). 

3 Ohr. cit., pag. 96. 
4 Revue Celtique, vol. Ii, n.° 3, pag. 357. Sobre Albion pode vér- 

se tombem Zeuss, ohr. cit., pag. 195. 
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são celticos, porque se decifram satisfactoriamente pelo cam- 
brico e congeneres, que «são a lingua dos Celtas» ; mas não 
vi que minguem se desse ainda ao trabalho de demonstrar que 
0 calnhrieo e congeneres eram a lingua dos Celtas. Tenho 
dito e repito que minguem o poderá demonstrar com testemu- 
nhos historícos. Com testemunhos historicos o que se demons- 
tra é que os Cambrios (e está claro que se aplica aos Ir- 
lanrlezes, Gaelos, etc., tudo o que se diga dos Cambrios) nem 
são de origem celtica, nem perfilharam s ; 
que a sua .lingua é pire-celtica; e não conheço, nem creio que 
alguem conheça outro meio de tirar a nossa questão a limpo, 
a não ser por um severo inquerito historico. Vou entrar mais 
uma vez nesta demanda, por descargo de consciencia e só por 
isso, visto ter-me ensinado a experiencia que perco inteiramen- 
te o meu tempo. 

a lingua dos Celtas 

Os Cambrios não podem ser de origem celtiea. Os Celtas, 
0 'AÍ?zOUlHTb genus dos Romanos, distinguiam-se de todos os ou- 
tros povos, com excepção dos Germanos, pela sua estatura 
agigantada, olhos azues, cabelo louro ou ruivo, tez extrema- 
mente alva. Este facto, já posto em relevo por Zeuss, foi le- 
vado á ultima evidencia por Belloguet; e hoje sÓ pode despre- 
zar este subsidio ethnologico algum investigador que ainda 
ande á procura do que foi encontrado ha muito. Se os antigos 
Cambrios não apresentaram estes caracteres physiologícos, a 
sua origem ceitica é inadmissível. Ora sobre este particular 
temos informações as mais positivas. Ninguem nega que os 
Silures fossem os antepassados dos Gambrios e tombem 
minguem desconhece a passagem de Tacito, em que o retrato 
deste povo esta nitidamente desenhado. Tão absolutamente 
opp.osto ao celtico era ele, que Belloguet via nos Silures um 
ramo doesses famosos Ligures, aos quaes o occidente devia a 
sua primeira civilisação-doutrina aceite por M. Arboís, com 
a diference importante de lhes conceder uma lingua ariana. 
Povos de raça celtica lá existiam na Inglaterra; eram os Bel- 

1 Siiures, Ordovices e Derretas. B1'ez;itatis causa só empregare- 
mos 0 110n1e dos PIllmGlll0s. 

1 . 
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gas, que em tempos relativamente recentes tinham conquista- 
do o sudeste da ilha. Estes reflectiam tão fielmente o tipo cel- 
tico, que Tacito os aliava na familia germanica, ao _ 
reproduzia a tradição da origem iberiea dos Silures 1 .  E nem 
mesmo se pode pensar numa mistura de raças; o contraste 
dos dois grupos era de tal sorte saliente, que o historiador 
romano o accentua muito intencionalmente. Os Silures entra- 
vam certissimamente na categoria dos autochthonos, de que 
não falia Cesar, isto é, na categoria dos povos pro-celtas. É 
impossivel, em vista de factos tão insophisrnaveis, aífirmar a 
origem celtica dos Cambrios. Eram elles povos celtisados, isto 
é, tinham perfilhado a civilisação e a lingua dos Belgas, uni- 
cos Celtas da Inglaterra? .Ia seria estranho que um povo tão 
cioso da pureza da sua raça e que, como se vê, a havia man- 
tido contra a invasão celtica, trocasse a sua civilisação e a 
sua lingua pela duns invasores que devia abominar; mas nos 
temos provas irrecusaveis de que, até á chegada dos Romanos, 
os Silures tinham conservado a sua civilisação propria. Por 
Tacito sabemos que a civilisação dos Silures era a druidica *; 
e por Cesar sabemos igualmente que os Belgas não possuíam 
instituições druidicas 3. E claro que os Silures não podiam 
copiar dos Belgas, unicos Celtas da Inglaterra, repito, institui- 
ções que estes não tinham. Tão claro e decisivo é tudo isto, 
que chega mesmo a surprehender como o celtismo moderno 4 

tem podido descobrir na civilisação silurica o cunho duma ci- 

nisso 
1 

que 

1 Taeito, Agricola, xá. 
2 Amzaes, x I ,  30. Comp. Cesar, B. G. vi, 13, onde pode vêm-se 

tombem a razão por que empregamos muito propositadamente a phra- 
se « eivilisação druidiea ». a Vid. intra. 

4 Sabe-se que o eeltismo tem passado por umas poucas de pha- 
ses. Primeiramente os Celtas eram os mais antigos e unicos oivilisa- 
dores da Europa oeeídental, remontando a época diluviano, senão a 
épocas antediluvianas. Am. Thierry abalou este velho doma com a 
hypothese duns Celtas velhos e duns Celtas novos, ̀ os ultimos dos quaes não ultrapassavam o seculo vii a. C. Os Celtas velhos de Thier- 
ry foram demolidos em seguida, deixemos faltar M. Al. Bertrand : 
« Avant les deeouvertes arehéologiques de ces Vingt-oinq dernières an- 
nées, les Lígures, les Iberes, les Galls 0u Celtes etaient universellement 
considérés non seulement comme les importateurs de Ia oivilisation en 
Gaule, mais comme ses pus aneiens habitants. Leur arrivée dans Ie país passai pour avo ir até simultanée. Cette doetrine doit être, aujour- 

sa- d'fiui, complètement abandonée. M. Arbois de Jubainville d a s  sa 



vilisação celtica. É verdade que se dá o caso de que o drui- 
dismo, e exactamente O mesmo que- vigorava na Siluria, vigo- 
ravã tombem na Gal lia Central 1, oecupada por Celtas, não 
havendo nenhuma duvida, em vista do retrato que o ac to r  
dos Comrnentarios e os historiadores subsequentes nos dão dos 
seus habitantes e dos Belgas, que ambos os povos pertenciam 
a uma mesma raça. Aqui temos, pois, uns Celtas com institui- 
ções druidieas e, já 0 dissemos, exactamente as mesmas que 
as da Siluria; mas hasta isto para pôr em duvida a pre-celti- 
cidade do druidismo ? Vejamos. Cesar diz-nos positivamente 
que os Celtas da Gallia Central se distinguiam dos Belgas na 
‹‹ lingua, nas instituições e nas leis ›› 2_ A não admitirmos que 
os Celtas tinham duas civilisações e duas linguas, o que por 
for tuna ainda minguem se lembrou de defender, ha de admit- 
tir-se que um dos dois grupos abandonou a sua civilisação 
proporia pela dum povo estrangeiro, e naturalmente d'urn povo 
estrangeiro, com o qual se misturou. 0ual dos grupos foi? Os 
Belgas não ; porque O mesmo Cesar afirma noutra parte que 
os Belgas haviam expulsado das suas conquistas os Gallos 
pire-existentes a_ Não nos diz que os conquistadores da Gallia 
Central fizessem o mesmo e, graças aos estudos dos authropo- 
logistas, temos a certeza de que tal não succedeu. Estes sabias 
CÚ[1lÍl'll]3ll3.[1] plenamente a doutrina de Belloguet, demonstran- 
do com numerosos factos que a grande maioria da população 
da Cr-.ltica de Cesar nada tinha de com rum com o tipo celtico, 
mas se assimilava muito ao retrato que Tacito Nos deixou dos 
Silures; e por isso se tem hoje por corrente que os Celtas in- 
vasores da Gallia Central, em vez de expulsar-em as populações 
que ahi encontraram, se limitaram a escravisal-as. Essa massa 
de populações não era senão a arraia muda, de que minguem 
fazia caso, diz Cesar; e vê-se que o proprio Cesar era o pri- 

mzãcrs habitafzís de l`Em'0pe, démontre que , sur la tive gancho du Hhin, lain de remorder 
rclativement recente. (Em nota: Le Vil" síèú-Ie 

ire , i s  nó se seraient mime as montr¿=s aval 
otes de la ã editerranle). Nos oríg-ines, í2.=* edi- M 

vare  étucle sur Les pre 
l'‹8tal›1isson1ent des Celtas 
aussi haut, était do date 
au pus to aval Notre 
le 1v@ siécle sur les c '  
são, pag. 

1 

l o .  cit. 
2 Cesar, I, 1. 
B Ibiá., Il, 4. 

233. 
Os Gaulezes iam estudar o druidisnzo 'I Inglaterra. Cegar, 
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mero a dar o exemplo, tendo apenas olhos para a classe aris- 
tocratíca e militar, de origem celtica, que punha e dispunha 
do absoluto poder temporal. Do poder temporal unicamerite ; 
porque O espiritual estava todo nas mãos do sacerdocio drui- 
dico. Este, escreve o historiador, além do ensino religioso pro- 
priamente dito e dum ensino philosophíco muito afamado en- 
tre os antigos, era o depositaria das leis, e o seu interprete e 
executor; concentrava finalmente todos os poderes que regem 
uma sociedade já culta 1. Ora não existindo o druidismo en- 
tre os Belgas, que eram Celtas sem mistura, e existindo na Si- 
luria e de tal sorte o mesmo, que os neophytos do continente 
vinham aqui estudal-o, como na sua fonte pura, pode acaso 
duvidar-se de que os Celtas conquistadores da Gallia Central 
perfilharam a ‹‹ lingua, instituições e leis ›› dos vencidos e que 
estes povos subjugados eram íntimos parentes dos Silures e 
possuam a mesma civilisação que estes ? Parece que sO fe- 
chando os olhos à luz da evidencia se pudera desconhecer esta 
verdade. M. A. Bertrand encontrou a mais feliz das compara- 
ções para pintar um tal estado de coisas, quando em 1876 
escrevia que os Celtas da Gallia Central, que chamava então 
Galaras, estavam para o druidismo no mesmo caso, que mais 
tarde os Frances em relação ao Cristianismo a. D'o0de se vê 
que a solução racional do nosso problema está dada ha mui- 
tos anhos. Se ela não logrou entrar na circulação scientilica, 
é que contra o celtismo ainda dominante não ha soluções ra- 
cionaes que vinguem, nem verdades que não estaquem 00 
meio do seu caminho :_ Aqui temos um exemplo da ultima 
aílirmativa. M. J. Rhys, um celtista distinto, como se sabe, 
pronuncia-se pela pie-celtieidade do druidismo 4. M. Salomon 
Reinach não sÓ a sustenta abertamente, mas a exemplo de al- 
guns celtistas antigos sustenta a sua larga difusão pelo mun- 
do pie-celtico 5, e IIO entanto estes sabias são partidarios da 
celticidade da lingua cambrica e similhantes. Mas se o druidismo 
é pro-celtico; se ele comprehendia o ensino religioso, philo- 

1 Cesar; 1v,.13. 
Archeolagae celfique et gauloise, png. 412. 
Segundo parece, M. Al. Bertrand mesmo tem hoje idas um 

2 
3 s 

pouco diferentes. 
4 Early Britain, Celta Britain. pag. 69-70; 
5 Revie Celtique, vol. xm, n.0 2, pag. 1% e seg. 
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sophico, as leis, a sua execução, como podia ser celtica a lin- 
gua, em que tudo isto estava formulado? 1 

Uma observação de M. Reinar suscita-nos ainda alguns 
reparos. Entende este sabia que 110 tempo de Cesar o druidis- 
mo gaulez entrava num periodo de decadencia, minado pelo 
militarismo da classe militar e adduz como prova a ausencia 
dos druidas na guerra da independencia. Este facto torna-se 
tanto mais saliente, quando se atenta no papel representado 
pelo druidismo silurico em circunstancias identicas. Na guerra 
da independencia silurica os druidas occupam o primeiro plano , 
a classe militar é como que o braço que executa e nada mais ; 
mas a diferença explica-se muito naturalmente na nossa hypo- 
these. Na 'Siluria, ainda ao tempo da conquista romana, havia 
uma sociedade perfeitamente homogenea, com uma sO alma, 
uma urtica aspiração; padres, magnates e povo pugnavam pela 
sua liberdade e autonomia, defendiam os interesses commons 
da sua nacionalidade e nada admira que a direcção da grande 
empreza fosse contada à classe mais ilustrada, que era o sa- 
cerdocio. Na Gallia Central as condições são muito outras. 0 
sacerdocio e o povo deviam odiar a classe militar, composta 

tyraunisado o seu 
se estes barharos deixaram aos padres a direcção 

duma sociedade que não sabiam governar, é de vê que re- 
servariam para si todos os poderes que contendessem com coi- 
sas militares, cortando toda a iugerencia que n'ellas podia ter 
um sacerdocio, cuja dedicação lhes devia ser mais que suspeita. 
Na chamada guerra da independencia da Gallia jogava-se pro- 
priamente a manutenção do poderio temporal desses conquista- 
dores estrangeiros, ameaçado pela politica romana; e ginguem 
poderá jurar que o sacerdocio e a arraia muda não fizessem votos 
secretos pela Victoria dos Romanos, na certeza de que a domi- 
nação nova não podia ser nem mais despotica, nem mais anar- 
chica que a antiga. De resto, eu não vejo que dos textos de 
Gesar se possa inferir que, no seu tempo, o poder espiritual 

desses conquistadores celtas, que haviam 
palz; ea 

1 E volta sempre a questão: os Celtas tinham duas linguas, 
visto dizer-nos Cesar que os da Gallia Central e os da Belgica faltavam 

'I A objecção que 0 historiador aludia a díaleclos 
duma mesma lingua parece-me abaixo de toda a critica, admitido, co- 
mo se admite, que a lingua dos Aquitanos era o basco, e sabido que 
a afirmativa de Cesar abrangia os Belgas, os Gaulezes e os Aquita- 
DOS. 

linguas diferentes 
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primeira civílisação digna deste nome. Assim Se explica 

camzflico 

dos druidas gaulezes fosse menos preponderante, que o dos Si- 
lures. Volto ao ponto de que fui obrigado a afastar-me. Em 
face da historia nem é possivel admitir a origem celtica dos 
Cambrios, nem a sua celtisação. Até a invasão romana, os Si- 
lures, Ordovices, Derretas, e provavelmente tombem os Dumno- 
nios da actual Cornwall, tinham sabido manter a sua autono- 
mia e nacionalidade, as suas tradições e lingua: estas ultimas 
nem a dominação de Roma conseguiu desenraizar. A sua lin- 
gua era pie-celtica, e sendo ariana, como ginguem contesta, 
sÓ pode pertencer aos Ligures arianos de M. Arbois de Jubain- 
ville-¬ esse povo, que, no entender deste sa io ,  importou para 
o occidente a agricultura, o conhecimento do bronze, em sum- 
ma a A 
muito bem que os celtistas encontram pelo litoral do Atlanti- 
co e antes do aparecimento dos Celtas nomes decifraveis pelo 

b e congeneres, nomeadamente na Lusitania, occupada 
por povos da familia ligurica. 

Guimar5es~ Janeiro de 1893. 
(Contímhz). 

17_ Mànfrms SANÁ»Ha*:TO. 


